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OBSERVAÇÕES SOBRE DEUS E ÉTICA EM WITTGENSTEIN
OBSERVATIONS ON GOD AND ETHICS IN WITTGESTEIN

MARCIANO ADILIO SPICA
(UNICENTRO - Brasil)

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo fazer algumas observações a respeito da ligação entre o divino e o 
moral em Wittgenstein, apresentando e discutindo possíveis implicações desta ligação. Para que se possa 
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caracterização das idéias a respeito da ética e da religião à época do Tractatus, depois caracterizaremos a 
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�	���Tractatus. De posse destas idéias, mostraremos que a ligação entre ética e religião 
não pressupõe uma idéia de que tudo é permitido à religiosidade em termos éticos.  
Palavras chave: Wittgenstein, religião, mandamento divino, ética.

ABSTRACT

This paper aims to make some observations about the connection between the divine and moral in 
Wittgenstein, presenting and discussing possible implications of this connection. To be able to understand 
the depth of the relationship between ethics and religion in the philosopher in question, we depart from 
a characterization of the ideas about ethics and religion at the time of the Tractatus, then characterize 
���
�

���������	
���Tractatus. In possession of these ideas, we show that the connection between ethics 
and religion does not presuppose an idea that everything is permitted to religiosity in ethical terms.
Keywords: Wittgenstein, religion, command divine, ethics.
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nenhum sacrifício; porém qualquer sacrifício é grande demais para 
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L. Wittgenstein
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também existem inúmeras controvérsias acerca deste tema. Muitos têm sugerido que se a religião 
desaparecesse levaria com ela toda a moralidade, ou seja, haveria um aniquilamento da ética. É 
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importante e que é bem possível pensar uma moralidade totalmente desvencilhada da religiosidade. 
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de Platão. É nele que aparece um dos mais importantes dilemas acerca deste tema. No diálogo, 
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para as religiões monoteístas, principalmente, as que pregam a onipotência divina. Neste caso, se 
optarmos pela primeira parte do dilema (o que é piedoso ou bom é aprovado por Deus pelo fato 
de ser piedoso ou bom) estaremos aceitando que o bom é, de certa forma, anterior à vontade de 
Deus e Este quer o bom simplesmente pelo fato de ser bom, sendo sua vontade determinada por 
ele. Jonathan Berg, em seu artigo How Could Ethics Depend on Religion? apresenta a principal 
objeção a uma defesa da primeira parte do dilema de Eutifron. 

A principal objeção formulada contra a primeira teoria, que explica a vontade de Deus em 
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norma moral independente. Semelhantes limitações à liberdade e poder de Deus seriam 
objetáveis para quem mantém que não pode haver limite algum ao que Deus pode querer 
ou mandar.2

Se defendermos a primeira parte do dilema apresentado acima, estaremos confrontando com 
uma das mais difundidas teorias a respeito de Deus, a saber, que ele é onipotente e todo poderoso. 
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é bom por ser aprovado pelos deuses ou numa versão monoteísta, por Deus). Aqui, estaríamos, 
ao menos num primeiro momento, dando plenos poderes a Deus e à religião, o que parece ser 
extremamente perigoso, já que o bom seria algo dependente de uma vontade alheia (mesmo que 
divina). Se o bom não é outra coisa que aquilo que Deus quer e Ele, sendo todo poderoso, pode 
querer qualquer coisa, poderíamos pensar de forma plausível que qualquer coisa é boa, desde que 
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imorais ou antiéticos seriam bons desde que sejam da vontade divina. Ainda, é preciso lembrar o 
fato de que existem muitas pessoas que dizem não ter crença religiosa alguma, os chamados ateus, 
e que consequentemente não concordariam com a idéia de que algo é bom porque é divino. Como 
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Apesar de a opção pelo mandamento divino (algo é bom porque Deus manda) parecer 
estranha, Ludwig Wittgenstein, em pleno século XX, fez esta escolha. Em 17 de dezembro de 1930, 
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é bom o que Deus manda. Este conceito embasa o caminho de qualquer outra explicação 
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e racionalista, porque procede ‘como se’ aquilo que é o bem se pudesse fundamentar.
O primeiro conceito nos diz claramente que o ser do bem não tem que ver com os fatos e 
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tractatianas, tentaremos esclarecer, sem nos prendermos às idéias de sua juventude, como seria 
possível optar por uma noção do mandamento divino sem incorrer numa permissividade da religião 
e um total domínio desta esfera sobre a ética. 
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forma mais profunda de compreender a ética. Tal profundidade nos leva a compreender que o bem 
não está sujeito ao mundo dos fatos (uma idéia tipicamente tractatiana). Os fatos para o Tractatus5 
não possuem valor algum, pois no mundo tudo é contingente. A ética, ao contrário, trabalha com 
aquilo que possui valor, aquilo que está para além do mundo factual. Ela trata de coisas relacionadas 
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Deus é um conceito absoluto e como tal não pode ser entendido como um fato do mundo. Fatos 
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estão fora desta esfera capaz de ser representada pela linguagem factual. Optar pelo mandamento 
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Se o que é bom é divino e tudo o que é divino não é alcançado pela explicação da linguagem 
factual, esta linguagem nunca poderá compreender o que é o bom do ponto de vista factual. Schlick 
entende a ética como ciência dos fatos, coisa que Wittgenstein jamais vai aceitar e por isso seu 
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valor pertencesse ao mundo factual, ele seria contingente e não absoluto, ele perderia, assim, a sua 
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termo, mas sobre o bom no sentido pleno, no sentido valorativo. 
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uma tentativa de explicação racional para o ser do bem, Wittgenstein ressalta o fato de que ética e 
religião são indizíveis, mas mais do que isso quer mostrar que elas são algo mais profundo do que 
os fatos do mundo e esta profundidade não pode jamais ser alcançada através da razão ou da ciência. 
Optar pelo bom enquanto divino é uma maneira de dar um basta a uma ética enquanto fato. Já que 
Deus não é um fato e está relacionado com o que há de mais alto e mais profundo na vida humana, 
deixaremos a Deus o que pertence a Deus. Não nos preocuparemos em entender a ética de um ponto 
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único ser que saberia o que é o bom é Deus e como não temos acesso a Deus não podemos especular 
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nada pode dizer sobre Ética, pois nada do que disser alcançará a profundidade dela. Mas esta não 
seria uma saída perigosa? Não estaria Wittgenstein deixando tudo na mão da religião? E se Deus 
achasse bom, por exemplo, ordenar uma crueldade, teríamos que o seguir simplesmente porque 
Ele acha bom? Essas são questões que surgem sempre que optamos pelo bom como divino e não 
podemos nos eximir de tentar compreender como Wittgenstein lidaria com esses problemas. Para 
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Desde sua juventude, Wittgenstein é reverente à religião e nutre por ela um profundo 
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��������The Gospel in Brief de Tolstoi, uma 
obra que apresenta os evangelhos livres de toda e qualquer metafísica, dando ênfase aos ensinamentos 
de Jesus para uma vida feliz9, ensinamentos estes que são, para Tolstoi, a mais alta luz que a mente 
humana pode alcançar e também o mais puro tratado moral.10 Wittgenstein, seguindo o caminho de 
Tolstoi, vê a religião e Deus como algo ligado ao sentido da vida e à moralidade. Em 11/06/1916, 
ele faz as seguintes anotações em seu ���������	�
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Sei que este mundo existe.
Que estou situado nele como meu olho em seu campo visual.
Que há nele algo de problemático que chamamos seu sentido.
Que este sentido não se radica nele, mas fora dele.
Que a vida é o mundo.
Que minha vontade penetra o mundo.
Que bem e mal dependem, portanto, de algum modo do sentido da vida.
Que podemos chamar Deus ao sentido da vida, isto é, ao sentido do mundo.
E conectar com isto a comparação de Deus com um pai. (grifos nossos)11

Vemos claramente que o bem e o mal dependem do sentido que damos a nossa vida e que 
ao sentido da vida podemos chamar Deus. A moralidade é dependente do modo como encaramos 
a vida e o mundo que nos cerca. Mesmo que o mundo seja apenas e tão somente um conjunto de 
fatos totalmente contingentes que poderiam ser diferentes, o sujeito volitivo dá e precisa dar um 
sentido a este mundo e a sua vida factual. É desse sentido dado à vida e ao mundo que emergirão 
atitudes frente aos fatos capazes de serem atitudes boas ou más. Deus é uma forma de dar sentido 
à vida, ou melhor, Deus é o sentido para a vida, logo a bondade necessariamente dependerá Dele. 
Não é do interesse de Wittgenstein mostrar quais são os atributos divinos, ou o que compõe tal 
ser, mas elucidar que independentemente dele existir como Deus cristão, muçulmano ou judeu, a 
divindade é uma forma de dar sentido à vida e este sentido à vida molda a forma de viver e agir do 
crente religioso, sendo como que sua consciência12.
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 A religião, para o jovem Wittgenstein, não é simplesmente um conjunto de orações ou 
ritos, mas uma maneira de viver e de encarar o mundo. Ao adquirir a fé, o sujeito transforma sua 
maneira de encarar a vida e passa a viver de forma diferente. A religião está ligada a uma prática 
que guia o sujeito em suas ações e à ideia de que a consciência é a voz de Deus, de que o bom se 
compara ao divino mostra justamente que a conversão somente por palavras não muda nada na vida 
do sujeito. O que deve mudar é a atitude deste diante do mundo. Tal atitude apresenta justamente 
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Essa idéia de Deus como o sentido para a vida e de que a religião está ligada a uma 
prática moral está presente em toda obra de Wittgenstein, porém, com sua mudança na concepção 
de linguagem, este sentido para a vida não é mais indizível, mesmo que permaneça impossível de 
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ciência e do racionalismo, mas continua tendo um papel primordial na vida humana. 

Em 1947, muito tempo depois de suas anotações nos Diários e da publicação do Tractatus, 
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conjunto de conceitos e idéias capazes de guiar a vida do crente. “Uma crença religiosa é algo que 
o crente tem em mente enquanto ele age, algo que está regulando sua conduta. Mostrando que a 
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se por completo, assume o sistema de referência religioso a ponto de ser impossível caracterizar a 
pessoa sem citar sua crença religiosa. Quando atentamos para uma conversa que Wittgenstein teve 
com Drury, na qual comentava a conversão de um amigo seu ao catolicismo, vemos isso de forma 
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mude a vida. É nesse sent
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Mas recordemos que a religião cristã não consiste em dizer muitas orações, de fato nos 
ordena que façamos justamente o contrário. Se você e eu vivemos vidas religiosas, não se 
trata tão somente de que falemos muito acerca de religião, mas que, de alguma maneira, 
nossas vidas sejam diferentes17. 

Diante disso, podemos �����������
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referência da doutrina em que se acredita. Um homem de fé é reconhecido não pelas palavras que 
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maneira de viver e compreender a vida, ela é extremamente prática e guia nossas ações e atitudes 
diárias. 
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função da religião na vida humana. O mais importante é a vida feliz que ela pode proporcionar. 
Para ele, a religião é aprendida e vivida com amor, por isso aquilo que é bom é divino. A religião 
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predileção ao cristianismo tolstoiano.18 Tolstoi nos dois últimos capítulos de The Gospel in Brief 
mostra que a vida feliz é aquela que é vivida no amor, em comunhão com todos os homens. Um 
amor que é capaz até mesmo de amar o estrangeiro e o inimigo.

Wittgenstein demonstra intenso interesse numa religião que não seja meramente uma crença 
em doutrinas, mas que apresente uma maneira de viver que ligue todos os homens pelo amor. Ao 
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igual a todos os outros seres humanos. 
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podemos nos abrir diante dos outros através de um tipo particular de amor. Aquele que, 
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-��2�o ódio entre as pessoas provém do fato de que nós nos isolamos 
uns dos outros!�+
���������não queremos que o outro nos veja interiormente, já que lá 
dentro não é bonito. Na verdade, deveríamos continuar a nos envergonhar do nosso interior, 
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Mesmo a maior necessidade não pode ser sentida como aquela que sente um único ser 
humano. Pois quando um ser humano se sente perdido, então esta é a mais alta das 
necessidades.19

A religião é um ensinam���
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fato de nos isolarmos uns dos outros e não nos darmos a conhecer. O cristianismo de Tolstoi exige 
justamente uma renúncia total de todos os bens e uma igualdade entre todos os seres humanos.20 
As ideias a respeito do amor entre as pessoas e do ajudar ao máximo os outros é visto também 
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outro é viver no amor, numa vida desprovida de bens materiais e dando sentido a ela. Wittgenstein 
não concorda que qualquer coisa possa ser considerada um ato religioso, porque a religião é guiada 
pelo amor e tem a ver com uma vida feliz. A salvação se dá justamente onde sou capaz de viver 
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E a fé é a fé naquilo que necessita meu coração, minha alma, não meu entendimento 
especulativo. Pois é minha alma, com suas paixões e com sua carne e sangue por assim 
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 amor 
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alguma forma combate a dúvida é a salvação. A perseverança nela deve ser a perseverança 
��������!����
��
��
�����	
�����
2�	�
��
�
���0������
���	�����������������������
 (mantenha 
�����������
��`�������
��
�������������
���	�����������������!����
����	
�����
��������
portanto, quando você já não se apoiar sobre a terra mas pender do céu. E então tudo é 
diferente, e ‘não é de se admirar’ que você possa fazer o que agora não é capaz. (Aquele 
que pende tem certamente o mesmo aspecto que aquele que está de pé, mas o jogo 
de forças é nele totalmente diferente, e é por isso que ele pode agir de forma também 
totalmente diferente do que aquele que está de pé.)22

A fé religiosa não é algo que surge de especulação ou sabedoria, mas de uma necessidade 
do espírito humano que se vê abandonado neste mundo. Somente com amor é possível adotar este 
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Deus e religião são para Wittgenstein maneiras de dar sentido para a vida ou uma forma de 
compreender a existência humana dentro de um mundo contingente. Tanto na época do Tractatus 
quando Deus é tratado como o sentido para a vida, quanto na época das Investigações quando a 
religião é um sistema de referências, vemos que a crença religiosa assume um caráter ético de guia 
para a vida e é justamente aí que podemos encontrar a solução para os questionamentos expostos 
acima sobre o fato de que o mandamento divino assumiria o risco de até atos antiéticos serem 
tomados como éticos já que Deus é todo poderoso.

Adams no artigo �������������������������������������
���������	���������	�defende 
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assumir com ele a possibilidade de Deus poder fazer atos maus. Ele apresenta duas razões para sua 
idéia. A primeira razão se dá pelo fato de Deus ser um Deus de amor24 e a noção de certo e errado 
estarem ligado a essa caracter���
����
�
��!�_������
���	��
2

Posso dizer que por ‘X’ é eticamente errado’ quero dizer ‘X’ é contrário às ordens de um 
Deus de amor’(i.e. ‘Existe um Deus de amor e ‘X’ é eticamente contrário às suas ordens’). 
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manda a crueldade pela crueldade, então presumivelmente, não existe um Deus de amor. 
Se não existe um Deus de amor, então nem ‘X’ é eticamente errado’ nem ‘X’ é eticamente 
permitido’ são verdadeiros.25

Uma segunda razão (a que mais nos interessa) é a de que a idéia de Deus ordenar a maldade 
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parte de Deus, porque quando o crente aprendeu sua fé, aprendeu que os conceitos de maldade 
e crueldade não pertenciam a Deus, mas que, ao contrário, Deus ama a humanidade, logo, se ele 
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ordenasse a maldade todo um sistema de crenças viria abaixo.26

Entendemos que essa segunda idéia pode ser muito bem aplicada para compreendermos a 
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de que Deus ama a humanidade. Além disso, para ele, “A palavra ‘Deus’ é das palavras aprendidas 
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������!"27 A educação religiosa se dá através de um treinamento 
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religiosa, com uma conotação absoluta e com um conjunto de conceitos com os quais tais palavras 
vem interligada. Por exemplo, junto com a palavra Deus, o cristão aprende que Ele é amor, que 
cuida dos seres humanos e, que se for solicitado com fé, auxiliará as pessoas. Todo esse conjunto 
de conceitos está interligado também com conceitos morais que geram determinadas atitudes frente 
à vida. Nunca aprendemos uma palavra ou proposição isoladamente, sempre que aprendemos algo, 
aprendemos dentro de um sistema de crenças.28 

As imagens e os conceitos religiosos nos são ensinados de uma determinada maneira e 
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somos iniciados nela. A iniciação é um tipo de educação. Nela nos são ensinadas técnicas de como 
usar o discurso religioso e de como nos comportarmos religiosamente.

A instrução em uma fé religiosa deveria, pois, ser a caracterização, a descrição deste sistema 
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como efeito que o instruído apreendesse apaixonadamente por ele mesmo este sistema 
de referências. Seria como se por um lado alguém me deixasse ver a minha situação 
desesperançada e, por outro, me apresentasse o instrumento de salvação até que eu, por 
�
����	��	�
���
������
�
����
�0����
���
����
��
�	������
��
�instrutor, me lançasse 
sobre ele e o apreendesse.29

A religião, como todos os outros s
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e isso é muito importante na compreensão da religião, principalmente na compreensão de uma 
religião baseada no amor. No caso do cristianismo e, principalmente, do cristianismo defendido por 
Tolstoi (e admirado por Wittgenstein) o amor está na base de todas as crenças que guiam o sujeito. 
Neste sentido não cabe no sistema de referências a idéia de que Deus possa mandar a maldade. Mas 
não é simplesmente porque Deus é amor, mas pelo fato de que quando um sujeito ‘X’ aprendeu 
a utilizar a palavra Deus não aprendeu que este era capaz de maldade, mais do que isso, sempre 
aprendeu ao contrário. Como a crença em Deus é uma forma de dar sentido à vida ou um sistema 
de referências na vida do crente, sistema este que molda também sua personalidade moral e o faz 
viver de determinada maneira ou tomar certas atitudes, todos os conceitos de certo e errado serão 
desenvolvidos de acordo com este sistema que dá sentido às suas ações diárias. Se este sistema 
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ensina que Deus é amor, certas atitudes e conceitos sobre certo e errado dependem desta idéia ou 
derivam dessa noção. Logo, se Deus for capaz de maldades, todas as atitudes e conceitos antes 
aceitos não têm mais sentido. A������&	�
���%��������
��
���
��
-������2

O conceito da vontade ou das ordens de Deus tem uma determinada função na vida do 
crente e o uso das palavras ‘certo’ (no sentido de ‘eticamente permitido’) e ‘errado’ está 
ligado a essa função deste conceito. Mas uma das razões porque o conceito de vontade de 
Deus pode funcionar dessa maneira é o fato de o amor que se acredita que Deus tem em 
relação aos humanos provoca no crente determinadas atitudes de amor a Deus e devoção 
à Sua vontade. Se o crente pensa na situação impensável mas logicamente possível em 
que Deus ordenasse a crueldade pela crueldade, descobre que na relação com esse tipo de 
ordem de Deus não pode ter a mesma atitude e que o conceito da vontade ou das ordens 
de Deus não poderia então ter a mesma função na sua vida.31

Ou seja, se Deus ordenasse a maldade pela maldade, o crente não regularia mais sua idéia 
de certo e errado pela idéia de vontade de Deus. Pois a vontade de Deus não condiz com aquilo que 
Deus era para ele (idéia esta que guiava sua vida). Neste caso não haveria problema em recusar a 
possível vontade de Deus já que tal recusa não teria a mesma conotação que tinha anteriormente 
ao fato de Deus mandar a maldade ( não seria nem certo nem errado, já que certo e errado está 
baseado numa idéia de amor divino, idéia quebrada no momento em que Deus, possivelmente, faz 
maldades).32 

Todas as crenças que temos sobre Deus formam um conjunto de imagens que temos do 
mundo e da vida e delas decorrem ações e atitudes. Nossas imagens de mundo não são, para o 
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no qual participamos, ou mais precisamente, do quadro de referência do qual participamos.33 Elas 
desempenham um papel totalmente diverso das sentenças empíricas, servindo para nos mostrar o 
caminho a seguir, a maneira como devemos agir dentro do jogo em que estamos inseridos. Se estas 
imagens forem postas em dúvida, todo o sistema terá de ser posto em dúvida. 

Dessa forma, aplicado a uma idéia de Deus como sentido da vida e sistema de referência a 
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comunitária com os não crentes? Teriam eles sistemas éticos totalmente diferentes e irreconciliáveis 
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estes questionamentos, precisamos ressaltar que mesmo fazendo parte de um jogo de linguagem 
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vida do crente. É preciso lembrar que além de crer em Deus, o religioso é uma pessoa que faz parte 
de uma comunidade maior que é a comunidade humana. “O nosso saber forma um sistema enorme. 
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�!"34 O saber que o crente 
possui não é somente o saber singular da vida religiosa, mas uma complexa rede de saberes que 
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jogos de linguagem com os seres humanos em geral torna possível ao crente compartilhar conceitos 
que não pertencem à esfera religiosa. Como explica Barrett,

Os jogos de linguagem não são tão díspares para que não possam compartilhar algumas 
atividades e regras. Do mesmo modo que não há um jogo que não tenha regras em comum 
com outros [...], assim tampouco há algum jogo de linguagem que não comporte algumas 
atividades e regras com outros jogos de linguagem.35

Assim, muitos dos termos éticos utilizados pelos crentes na esfera religiosa e que são a 
%������������
���
�������
�
�	
���&��	�
��)%
�"��)���"��)����
"��)�����
"���
�����
�����%���
utilizados pelos não crentes em suas vidas cotidianas, com um conteúdo prescritivo muito parecido36. 
Adams, por exemplo, acredita que o discurso moral entre os crentes e os não crentes é possível 
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grande entre crentes e não crentes sobre o que são essas ações. (4) As atitudes emocionais 
e volitivas, normalmente expressas por crentes e não crentes ao dizerem que qualquer coisa 
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a mesma função social para crentes e não crentes. 37

+
���������������%������e Wittgenstein não está preocupado em compreender a religião 
como uma verdade absoluta, mas como algo que guia a vida do crente em aspectos práticos de dar 
sentido à vida e gerar atitudes frente ao mundo que se apresenta ao ser humano. Por isso mesmo, 
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não é uma religião de verdades, mas de rumos, de indicações de como viver bem e feliz. Numa 
religião como essa não é possível o fanatismo, nem a crueldade, somente o amor a um Deus que 
ama e serve de norte para nossa vida, por isso, por exemplo, que o mais importante na religião 
cristã não são as teorias, mas o exemplo de amor e vida de Jesus.38  Num sistema religioso como 
esse, a maldade divina não faria sentido e se poderia facilmente dizer que se Deus existir nem tudo 
é permitido à religião. 
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